
2 - O PROBLEMA DA IGUALDADE 

A igualdade, sem dúvida, é realidade nas 
raízes da existência. 

Todos os seres possuem direitos idênticos 
de acesso à elevação, sob qualquer prisma, 
entretanto, é preciso considerar que os deveres 
graduam as vantagens, dentro da vida. 

No caminho da evolução, desse modo, a 



teoria igualitária absoluta é invariável utopia 
que nenhum sistema político poderá mate­
rializar. 

A experiência e o esforço pessoal são as 
duas alavancas da diferenciação à cuja in­
fluência decisiva não conseguiremos fugir. 

Mas, se é verdade que não podemos 
improvisar a ancianidade do Espírito, que só o 
tempo confere a cada criatura, na jornada para a 
maturação, o trabalho é sempre a riqueza real, 
suscetível de ser ampliada em nosso destino, ao 
preço de nossa boa vontade. 

Assim sendo, não te esqueças das opor­
tunidades que a Divina Providencíate oferece 
cada dia, em favor do teu crescimento. 

*. 

Os degraus da subida de nossa alma no 

rumo da perfeição destacam-se, hora a hora, 
através das situações e das pessoas que nos 
rodeiam. 
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Não residem nas facilidades que nos 
acomodam o coração com as linhas inferiores 
do mundo. Salientam-se nos obstáculos com 
que somos defrontados. 

Cada problema e cada aflição, cada prova 
mais rude e cada luta mais árdua representam 
pontos vivos de ascensão que podemos 
aproveitar, em favor do próprio aprimoramento. 

Aprendamos a respeitar o próximo e au­
xiliá-lo, na convicção de que amparando os 
nossos irmãos de caminho, auxiliaremos a nós 
mesmos, de vez que adquiriremos o tesouro da 
experiência, que nos enriquecerá de visão para 
os cimos que nos cabe alcançar. 



Cada fonte vive em seu nível. 
Cada projeção de luz caracteriza-se por de­

terminado potencial de radiação. 
Cada flor guarda o perfume que lhe é próprio. 
Cada árvore produz segundo a espécie a 

que se subordina. 
Cada Espírito respira na esfera que elege 

para clima ideal da própria existência... 

Compete-nos buscar a posição de supe­
rioridade que Jesus nos oferece, aceitando o 
sacrifício pelo bem que ávida nos impõe, afim de 
que nos façamos hoje desiguais da personali­
dade que ostentávamos ontem, perdendo os 
envoltórios pesados que ainda nos imantam à 
zonas escuras da Terra e tentando a sintonia 
com os benfeitores que nos esperam na Glória 
Espiritual. 

3 - NO ESPIRITISMO COM JESUS 

, Se acordamos para as responsabilidades 
que o Espiritismo com Jesus nos impõe, é im­
perioso não esquecer que ainda nos aehámos 
na Terra encarnados e desencarnados, em vas­
tíssima escola de preparação ante a Vida Maior. 

Em seus variados departamentos, encon­
tramos ainda a ignorância gerando a penúria, 
a penúria criando necessidades, as necessida­
des formando problemas e os problemas plas­
mando o desespero nos corações. 


